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INTRODUÇÃO 

 Reparação ou regeneração óssea é um problema clínico comum e complicado em cirurgia ortopédica. Todos os anos, milhões de pessoas sofrem decorrentes de doenças ósseas provenientes de traumas, tumores, 

fraturas e/ou defeitos, e infelizmente, algumas delas estão morrendo devido à insuficiente substituto ósseo ideal que garanta a boa substituição e a funcionalidade do tecido substituído. Os biomateriais sintéticos ou naturais 

têm sido muito utilizado no desenvolvimento de novos produtos na área de engenharia de tecidos, muita atenção esta sendo dada a quitosana e seus derivados, em aplicações biomédicas devido a sua alta biocompatibilidade e 

bioatividade, por exemplo, na formação de novos tecidos em tratamento regenerativo . A compatibilidade do tecido formado, biofuncionalidade e demais propriedades fazem a quitosana e seus derivados um material ideal 

para a regeneração do tecido . 

 A quitosana é o segundo polissacarídeo mais abundante na natureza , depois da celulose. Dependendo da fonte de quitina e os métodos de hidrólise , a quitosana varia grandemente no seu peso molecular ( Mw) e do 

grau de desacetilação (DD ) . Outro material ideal para ser usado na aplicação médica é o fosfato de cálcio, o principal componente inorgânico em tecidos duros de mamíferos com uma excelente biocompatibilidade , 

bioatividade e similaridade ao osso natural. Estes substratos ou suportes podem dar dois mecanismos para melhorar a regeneração: 

1 - dar apoio permissivo para a migração, adesão celular e crescimento ; 

2 - como um veículo para a libertação controlada de fármacos que promovem o crescimento e sobrevivência de células durante a regeneração . 

 Para melhorar as aplicações da quitosana e seus derivados para a engenharia de tecido ósseo, os biocompósitos de chitosana microcristalina e fosfato de cálcio podem ser aplicados.  

 O objetivo deste trabalho é a preparação e caracterização de quitosana microcristalina / ß -TCP formando um complexo e compósitos com hidroxiapatita em forma de esponja, o estudo da estrutura e morfologia por 

MEV, o estudo de tamanho de partículas, difração de Raios-X para cristalinidade e interação química por FTIR para verificar a presença de grupos de características funcionais no HAp, ß-TCP e MCCh. 

 

Materiais e métodos 

Materiais  

MCCh/ß-TCP complexo (MCCh = 80% e ß-TCP= 20%), caracterizado: retenção de água (WRV) = 560%, polímero = 3,25 %, 

umidade 12,06%, pH=7,40. 

Hidroxiapatita- (HAp)  -  (Ca10(Po4)6(OH)2 – Sigma Aldrich Lab., Alemanha. 

Tri-fosfato de cálcio (ß-TCP), (Ca3(Po4)2) – Sigma Aldrich Lab., Alemanha.  

Ácido clorídrico.37,8% p.a.,  Fluka, Alemanha  

Plastificante -Glycerol (C3H8O3) 99%,  p.a., Sigma-Aldrich, Alemanha. 

 

Métodos 

A)Preparação 

 

- Preparação da MCCh/ ß-TCP complexo - gel-like dispersão de acordo com o método elaborado pelo Institute of Biopolymers 

and Chemical Fibers, Poland Patent Application P 393758, Priority Date 27.01.2011.  

-Preparação do compósito - pelo método de freeze-drying. 

 

 

 

 

 

-Preparação dos compósitos pelo método de freeze-drying. na forma de esponjas, 

 

B) Métodos analíticos 

 

- SEM (morfologia) – FEI Quanta 200, USA. 

- Determinação do tamanho de partículas nos fosfatos de cálcio HAp and ß-TCP em forma de pó - particles sizer, Sympatec 

Hellos H1330, type BF (sympatec GmbH, Clausthal, Alemanha. 

- Difração WAXS. Ambos fosfatos de cálcio HAp and ß-TCP foram alocados entre dois filmes de polipropileno  e escaneados 

pelo WAXS-scan no modo de transmissão. Parâmetros de ajustes: radiação X-ray – CuKα-doublet, non-monochromatic Β-

portion suppressed by Ni-filter, Modo de operação – Transmissão Anode Voltage – 40kV, Tube current – 40mA, Step width – 

0,0250, Scan rate – 5 sec/step, Aperture slit 1mm, Anti-diffusion slit 1mm, Detector slit 1mm. 

-Espectrofotômetro infravermelho - 500 to 4000 cm-1, resolução 4,0 cm-1 , Spectrum Genesis Series. As amostras foram  

preparadas para analise com KBr, na forma de pastilhas. 

 

 

 

 

RESULTADOS   

 

 

  CONCLUSÃO 

REFERÊNCIAS 

1) O estudo de FTIR dos compósitos confirmam a presença dos grupos funcionais característicos 

da chitosana, HAp e ß-TCP. 

2)  A difração de Raio-X dos fosfatos de cálcio uma considerável parte amorfa no HAp entre 100 

< 2θ < 200, o ß-TCP mostrou-se completamente amorfo. 

3) O estudo de SEM e analise de tamanho de partículas mostram uma diferença significativa  da 

morfologia do grão entre HAp e ß-TCP sendo este ultimo de formato mais esférico. Ambos 

fosfatos de cálcio apresentam uma grande facilidade de adsorção de água e forte tendência a 

aglomeração, o tamanho médio de partícula do ß-TCP 12,78 e do HAp 8,81 μm. 

4) A preparação dos compósitos de (MCCh /ß-TCP complexo) /HAp / glycerol na forma de 

esponjas apresentam uma estrutura de forma 3D-dimensional com poros interconectados, 

que podem ser utilizados no futuro como base no desenvolvimento e produção de implantes. 

A distribuição do fosfato de cálcio na matriz polimérica se mostra homogênea e com pouca 

tendência a aglomeração. 

  

 

  

SEM fotos superfície compósito da esponja 

(MCCh – 32,00%, ß-TCP – 8,00%, HAp – 

26,66%, Glycerol – 33,33%) , 200X.  

O objetivo da investigação por SEM é de verificar a interação e distribuição entre fase orgânica e inorgânica  na 

preparação das esponjas.  

SEM fotos morfologia do ß-TCP, 

1600x 

Distribuição de tamanho de partículas do  

ß-TCP  pó 

SEM fotos morfologia do HAp. 

2000x 

Distribuição do tamanho de partícula do 

HAp pó 

SEM fotos superfície compósito (MCCh – 

32,00%, ß-TCP – 8,00%, HAp – 26,66%, 

Glycerol – 33,33%), 1000X 

Difração raio-X - Objetivo é confirmar fase cristalina e amorfa dos 

fosfatos de cálcio HAp, ß-TCP. 

WAXS spectro do ß-TCP e HAp pós 

FTIR dos compósitos de MCCh/ ß-TCP complexo e HAp 
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Compósito : MCCh/ß-TCP complexo (1 W.p-%, 

amostra seca), HAp (1 W.p-%), Glycerol (1 W.p-%) 
→ Freeze drying → 
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